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			O MANIPULADOR DE SONHOS

			 

			– Nem mesmo os incontáveis dias ou as inúmeras horas serão capazes de expressar toda essa saudade, essa falta de sei lá o que, essas memórias de algo que talvez nunca existiu. Algo que nem mesmo as melhores recordações são capazes de lembrar... Talvez toda a extensão do mundo não seja suficiente para preencher essa ausência e esse eterno vazio que me fazem acreditar: eu tenho lembranças da minha vida, mas nenhuma aconteceu realmente... por quê?

			 

			Já em um dia simples, no qual a maior parte de mim parecia não ter mais nenhum sentido, eu comecei a criar um propósito, esse que será provavelmente o maior em minha existência. Há muito tempo percebi que havia algo diferente em mim, algo que ultrapassava o talento ou a criação, mas diria também tratar-se de um empenho extremo e um otimismo imponente. Se realizar requer algo a mais de você, algo que muitas vezes ultrapassa a inteligência ou qualquer qualidade semelhante. Enfim, é fácil perceber que a evolução é um dos meus maiores orgulhos, é quando o vazio dentro de mim guarda um pouco de tudo! 

			E em um dos meus melhores pensamentos, digo que há homens com sonhos tão grandes que não cabem em seu coração, e alguns são tão imensos que transbordam e preenchem até mesmo aqueles que nunca sonharam. 

			 

			“Era uma das noites mais frias que já existiram, principalmente na afastada cidade do lago congelado: Agosto, o lugar mais solitário que se podia imaginar, lugar onde o inverno implacável transformava o afamado lago em um espelho sublime. Era um dia único naquela época do ano. Apesar do presente frio intenso, a sensação se tornaria agradável e, em uma noite tão misteriosa, o céu se escondia totalmente nublado, mas mesmo alguns aspectos podiam ser claros como a neve. As ruas estavam tristes e vazias, repletas da tão mencionada solidão, essa que me compreendia era também minha melhor companhia, pois me preenchia, e, com simplicidade, precisei de dias como aquele, no qual havia chance para tudo que se achava impossível.

			Cheguei à conclusão de que as pessoas pensam muito naquilo que lhes faz falta, mas quase sempre se esquecem das coisas que ainda não se foram. Enfim, a maioria daquelas pessoas achava seu porto seguro dentro de suas casas, em seus mundos particulares. Devido à falta profunda de calor, muitas se escondiam embaixo de enormes cobertores, já outras tantas preferiam se deliciar com uma bebida quente ou algo mais vivo, como um calor semelhante. Naqueles derradeiros momentos, era lícito confirmar que a presença de alguém valia mais do que aparentava, mas diferente de muitos, eu vivia acompanhado pela solidão e não conseguia aceitar outra realidade”.

			Naquela mesma noite pouco comum, em uma das tantas casas daquela cidade, se encontrava um garoto incomum, este aparentando bem os seus 17 anos, muito bonito e com um corpo atlético, era alto, cabelos curtos, lisos e escuros, seguidos de uma pele muito clara, seus olhos intensos tinham cores verdes, tão verdes que pareciam esmeraldas. Um padrão totalmente aceitável. Enfim, debruçado sobre uma das janelas da sua casa ele estava. Aquela era uma boa descrição em um dia escuro como aquele. Mais atentamente se podia ver o garoto que estava completamente despido, com muito frio, a ponto de bater os dentes, mas o que será que ele fazia naquela situação, afinal, era um dia muito frio para se andar nu em casa... será que era louco?

			Contudo, ele não parecia ser louco, seus olhos confirmavam isto, possuía olhos vazios, talvez tristes, mas olhos que buscavam um sonho improvável. O dono de tais sentimentos se chamava Allan James; à primeira inspiração, um jovem misterioso e talentoso, considerado um dos melhores alunos de toda Agosto, e é por aí que o verdadeiro sentido começará.

			– “De repente algo começou a se mover dentro da minha casa, tinha certeza que não era eu. Havia parado de me mexer fazia algum tempo, ninguém havia entrado, aquilo já estava aqui dentro, o som era robusto, baixo ainda. No entanto, já poderia defini-lo, eram passos, passos curtos e leves, o assoalho da casa gemia um pouco, era um bom sinal, só uma pessoa possuía passos incertos como aqueles e, caminhando pela sala, continuou até chegar à porta do meu quarto, nem me dei ao trabalho de me virar para olhar aquela criatura frente a frente, seu nome era Laura... Laura James era minha mãe e em uma falida demonstração de afeto eu a chamava de Lara. Era realmente uma mulher muito bonita, tinha seus 35 anos, típica mulher rica e bem cuidada, era também alta, quase da minha altura, seus cabelos escuros, encaracolados, até o meio das costas e seu rosto arredondado tornavam-na quase uma escultura sem muito que expressar e, por fim, seus olhos eram semelhantes aos meus. Ela estava vestida com um casaco preto e botas de salto alto, entretanto, antes contarei porque adorava aquele suspense: desde pequeno eu sempre reparei em tudo ao meu redor, qualquer forma que me chamasse a atenção, tratando-se de pessoas, sempre admirei a forma como se movem, pois isso diz muito ao seu respeito, já observá-las e decifrá-las foi algo que aprendi sozinho e tenho absoluta certeza de que me será bastante útil ainda.

			Ao adentrar o velho quarto abandonado do meu pai, Laura observou seu único filho, surpresa com aquela cena. Ali, estática, apenas olhando para mim, disse, pavorosa – Mas o que é isso? – A observei por um tempo, mas nada disse, estava passivo demais até mesmo para falar. E então, ela em tom mais forte se exaltou – Allan, você só pode ser louco? Por que está fazendo isso? – Finalmente respondi, com desprezo – Nada, só estou sendo eu mesmo. – Logo em seguida, me retirei do quarto com um breve sorriso, observar seu espanto ao me ver e, logo após, seu desânimo, era uma sensação que eu desejava sentir”. 

		

	
		
			– Capítulo um –

			 

			Libra

			 

			 

			Uma saudade perdida

			 

			Os dias frios e suas lembranças mais vivas do que nunca, mesmo assim tudo ia bem. O Allan que se lançou ao conhecido tinha muito mais descrições: cursava o último ano do ensino médio. Como todo aluno brilhante e dedicado, ele estudava para entrar em uma boa faculdade, ambição que até então era completamente normal. 

			Sua escola era um pouco afastada da sua casa, isso sempre o fazia compartilhar suas ideias com o trem e o metrô e sentado sobre a cadeira mais distante de esplêndida vista. Sendo um jovem extremamente observador, para ele cada viagem era uma infinidade de informações sobre o mundo e a complexidade a sua volta; como a força do vento que batia contra a janela, a claridade que ofuscava seus olhos e, principalmente, a bela imponência transmitida pelo lago, este que por quase toda parte do ano se mantinha congelado devido a um frio intenso que se acentuou sobre Agosto. Sem devaneios, tudo era tão libertador.

			“Carência de sorrisos, frustrante como a chuva que teima em não parar de cair, mas, mesmo assim, a felicidade pode mesmo ser um sinônimo de tristeza? É a pergunta que sempre me faço!” – Dizia para si mesmo.

			As árvores petrificadas pelo gelo, a falta de folhas e como era implacável o poder que o frio exercia. Uma paisagem solitária onde pouca vida existia, mas para o garoto estranho essa era a beleza mais sincera que seus olhos refletiam, passava-lhe sempre a impressão de um fim eminente. Rotineiro, Allan adorava se sentar ao lado da janela em seu banco que já era praticamente seu registro, a vista era ótima. Meticuloso, ele incessantemente pensava: – “Eu sempre observei o mundo que me cerca e, dia após dia, tudo é sempre a mesma coisa?”. – No momento desse pensamento, seus olhos se encheram do vazio, tão grande quanto a tristeza que os preenchia, era como se algo lhe fosse doloroso.

			O que era estranho para Allan era o porquê de tanta tristeza. Diferente de muitas pessoas com histórias infelizes e trágicas, ele não tinha nenhum horror inimaginável em sua vida, nenhum tipo de tortura emocional, apenas a tristeza dolorosa e um desespero sincero que nunca deixou de acompanhá-lo. Mesmo com tantas coisas ruins que habitam esse mundo, ele acreditava firmemente que a maior dor e a maior tristeza eram a falta de um propósito, o vazio, aquele que jamais o largaria, não importava que tipo de objetivo fosse concluído. Nenhuma deficiência, nenhuma perda, jamais seria tão dolorosa quanto aquela sensação, contudo, esse era um dos seus pontos mais fortes. Refletindo sobre todos esses pensamentos, mal se deu conta de que já havia chegado à estação de sua escola. Caminhando alguns poucos minutos, finalmente havia chegado de verdade.

			O grande nome realçava o emblema da escola, chamava-se Estrutural, considerada uma das melhores escolas do país. Já em estética, enormes pilastras sustentavam e davam boas-vindas aos seus alunos, e molduras excepcionalmente ornamentadas a enfeitavam, havia um gramado que mesmo coberto pela neve, ainda era saudável, pois era extremamente bem cuidado e, ao fim, árvores geladas ao redor do extenso espaço. Em suma, eram três andares de conhecimento.

			Como bom costume, Allan havia chegado no horário certo, pela movimentação no local notava-se que as aulas ainda não haviam começado.

			À medida que caminhava pelos enormes corredores, o garoto se deparava com seus colegas, todos pareciam conhecê-lo, eufóricos como se ele fosse um personagem muito conhecido, de grande admiração. Tal motivo despertava certo interesse de todos naquele corredor e alguns o apontavam ou acenavam, outra parte apenas o olhava e conversava entre si, enquanto tal fanatismo era posto à vista, o garoto caminhava severamente, como se fosse um rei rodeado por súditos.

			– Humanos são tão previsíveis – Murmurou para si mesmo. Estranha a forma como mencionou a palavra “humano”, o seu jeito de dizer dava a entender que não se enquadrava em tal perfil. Sua expressão mostrava que ele se sentia diferente, superior a todos que o cercavam, talvez Allan de fato não se considerasse um humano, a julgar por sua expressão era a única definição possível naquele momento.

			Um vulto veio a sua frente e então, com uma voz seca e abafada, alguém disse:

			– Oi Allan! – Cumprimentou um de seus colegas, aparentando estar contente em vê-lo.

			Seu nome era Yashiro Nazaki, um rapaz de origem japonesa, não muito diferente de todos os asiáticos; cabelos pretos extremamente lisos, porém, era forte e alto, com seus olhos pretos e obviamente puxados; assim como todo o resto, vestia o uniforme da escola, esse que se confirmou sendo uma espécie de paletó preto que escondia por dentro uma blusa branca, e uma gravata preta sem listras finalizava o superior, um último detalhe ia em direção ao peito, era o emblema desenhado em cores douradas, destacando-se todo o uniforme, desenho que era o de uma libra, o símbolo da justiça, palavra que por si só demonstrava qualquer tipo de coerência como significado.

			– E seu final de semana? – Perguntou Yashiro.

			– O mesmo de sempre. – Respondeu Allan, friamente, tentando executar um falso sorriso ao mesmo tempo em que ia se afastando e com sucesso conseguiu.

			Allan era particularmente popular tanto por sua inteligência como, sobretudo, por sua aparência, no mais não eram só olhares e pessoas acenando, eram também suspiros, as garotas caiam em prazer quando rapidamente ele passava por elas. Em análise, o protagonista era um rapaz muito atraente, este era o princípio básico para qualquer fanatismo.

			Quanto aos estudos, as aulas eram um tanto tediosas, abordavam sempre o que alguém inteligente já compreendia, mesmo assim o garoto até gostava, ajudava a ocupar sua mente, e se ocupar era algo muito importante para ele.

			A sua sala ficava no andar mais alto, uma sala muito ampla e arejada, lá se encontravam algumas esculturas, elas se pareciam com personagens gregos de cabelos encaracolados e musculatura definida, lembravam o “pensador”. Mas, ao mesmo tempo, também pareciam anjos vindos do céu, à frente um óbvio quadro, amplo como todo o resto, e janelas apenas em sua lateral esquerda.

			Allan estava sentado ao lado de uma dessas janelas, ele sempre gostou de ficar perto delas, era algo dele. Dentre suas qualidades que se mostraram ao longo das aulas, estava o fato de ser realmente bem aplicado, principalmente em sua sala ele era o centro das atenções, respondia a todas as perguntas e também era muito elogiado por isso, um exemplo perfeito de um ser humano impecável, não só adequado esteticamente, como também muito inteligente. Resumindo: ele era brilhante, mas apesar de todas as qualidades que possuía, ele não via tantas vantagens assim, lhes eram apenas adjetivos a serem acrescentados.

			Repentinamente o professor anuncia: – Sr. James, poderia traduzir esse trecho destacado da página 52?

			– Sim, Claro... não há limites para a mente humana, tudo poderá ser feito se assim conseguir e desejar, seja sempre sensato o suficiente para acreditar que ainda há um caminho mesmo após o infinito, então tudo poderá fazer, até mesmo mover montanhas ou acalmar os grandes oceanos. Lembre-se que a inteligência sempre requer o conhecimento.

			– Perfeito! Obrigado por mais uma tradução impecável, Sr. James, não esperava menos! – Disse, orgulhoso, o professor.

			Adiantando o tempo, passando pelas aulas e pelas horas, essas finalmente haviam chegado ao fim, bom, pelo menos por hoje. Allan era levado novamente à viagem de volta para casa, essa era a mesma da partida. No entanto, a palavra “voltar” sempre lhe passava a sensação de recomeço. Talvez em sua volta para casa algo diferente e inesperado acontecesse, algo que mudaria sua vaga existência. Era um sonho que sempre almejava, porém, em mais um dia, ele percebe que nada iria acontecer, mas pelo menos se sentiu bem ao apreciar o pôr-do-sol, ou pelo menos o que dava para ver, e Allan em sua incansável busca por conhecimento sempre se perguntou sobre o que haveria além daquilo – “Deus? Demônios? Anjos? Ainda não sou suficientemente fraco para acreditar nisso.” – Pensou. 
O garoto gostava de caminhar até sua casa, principalmente quando as ruas estavam completamente vazias.

			Preferia assim, já estava cansado de tanto se deparar com outras pessoas. Obviamente, quanto mais caminhava mais ele percebia que estava perto de casa, a rua já lhe era semelhante, pois já se percebia grandes casas e jardins enfeitados, algumas delas escondiam até pequenas árvores em seus arredores. 

			Em um momento de pura distração, é repentinamente surpreendido por sua vizinha, Sra. Bete, uma senhora que aparentava menos do que seus 65 anos, bem vividos por sinal, seu rosto era aparentemente bondoso e sua altura relativamente pequena lhe deixavam um tanto engraçada, por fim seus cabelos lisos e curtos, junto a seus olhos castanhos, eram acompanhados de óculos pequenos e redondos. A Srª Bete era uma senhora educada, meio diferente dos padrões de outras pessoas com idade semelhante.

			– Olá Allan! Nossa, como você cresceu, está tão bonito, não te vejo há um bom tempo... – Exclamou a Srª Bete, extremamente eufórica, mal dando tempo do garoto sequer responder – Há! Oi, Srª Bete – respondeu Allan, meio sem jeito, sorrindo falsamente – É... acho que mudei um pouco, realmente faz um bom tempo que não te vejo, provavelmente é porque ando estudando muito ultimamente. – Completou, esforçando-se para demonstrar um tom de alegria.

			Bete deu uma gargalhada e então anunciou – É isso mesmo, Allan, estude bastante, não há nada mais interessante que o conhecimento. Estudar, conseguir entrar em uma boa faculdade e muitas portas irão se abrir rapidamente. – Um largo sorriso moldou seu rosto.

			Suas palavras fizeram com que Allan pensasse: – “Belas palavras até, mas as pessoas são limitadas por isso, só se apegam a ideia de um bom emprego e uma boa faculdade... eu quero mais, eu preciso, além disso, só guardo pena desse tipo de existência, não serão nada mais do que seres limitados apoiando-se apenas em uma única realidade, mal sabem que hora ou outra isso será sua própria derrota.” – Seu desprezo era eminente e com tal pensamento sua própria expressão se modificou, Allan se tornou um tanto inquieto, frio, quis rapidamente acabar o diálogo com Bete. Infelizmente, ela voltou a dizer – você lembra muito o seu pai, são tão parecidos que chega a me assustar... – Dando uma breve pausa, ela precisou de fôlego, e, renovado, voltou a falar – Me lembro muito bem de seu pai... uma imagem intocável da sabedoria, desde jovem ele já era muito inteligente, verdadeiramente um ótimo exemplo.
Naquele momento, Allan instintivamente abaixou sua cabeça e pensou em seu pai por um pequeno instante. A verdade era que ele não gostava de falar ou até mesmo de se lembrar de seu pai. Em seguida, rapidamente disse – Já estou ciente dessa certa semelhança. Bom, estou indo agora, mas foi um prazer te ver... adeus. – Mentiu e ao mesmo tempo forçou seu falso sorriso.

			– Adeus querido, se cuide! – Recomendou ela.

			Voltando novamente para casa, Allan parou e se lembrou de que esperava algo inesperado acontecer, de fato isso aconteceu, a conversa com Bete, alguém que ele não via há um bom tempo, também sequer se interessava em ver, porém, era o mais próximo do inesperado que conseguiu ter, e tal pensamento lhe rendeu um breve sorriso, então voltou a caminhar.

			Pouco tempo depois, sua moradia já podia ser vista, logo estava de fronte para ela. Sua casa era completamente pintada de branco, extremamente bem feita e ornamentada, tinha grandes janelas, um andar que de tão grande parecia ser dois, havia um pilar no lado direito e no lado esquerdo havia um jardim bonito e bem cuidado, que curiosamente também sobrevivia mesmo com todo aquele frio.

			O rapaz sempre se perguntou qual o significado daquele pilar, mas de tanto costume via uma pergunta que não precisava de resposta.

			Tinha sido um dia árduo, conversas e mais conversas era algo estressante, mas ao chegar, é surpreendido por outra conversa – Como foi na escola, Allan? – Perguntou sua mãe, almejando um contato amistoso com seu filho.

			– Foi como outro dia qualquer! – Respondeu o garoto no seu tom habitual. 

			– Estou indo para o meu quarto descansar um pouco – anunciou ele. Antes que pudesse dar o primeiro passo para subir as escadas, Laura fez uma nova pergunta – Não vai querer jantar? 

			– Não estou com fome! – Respondeu mais uma vez, sua voz já expressava cansaço.

			Laura o encarou estranhamente e então soltou um breve suspiro. O fato que a atormentava e que ela não compreendia era o porquê de seu filho ser tão distante. Por mais que tentasse se aproximar, mais distante ela se encontrava dele, isso a deixa inapta, embora ela mesma soubesse que o garoto era assim com todas as pessoas, ou pelo menos com todas que ele considerava insignificantes.

			Subindo as escadas, finalmente chegou a seu porto seguro. Seu quarto, bem confortável, era também muito organizado, havia uma cama grande e confortável, um extenso guarda-roupa acompanhado de duas prateleiras repletas de livros. Alguns outros detalhes mostravam que ele era verdadeiramente bom em praticamente tudo que fazia. Por fim, havia também outro objeto: uma escrivaninha ao lado de uma grande janela. O quarto ficava no último andar, afastado de todo o resto da casa.

			Ao rodeá-lo, Allan vasculhava tudo a sua volta, como se estivesse analisando cada objeto. Extremamente sistemático, ele só estava conferindo se tudo se encontrava no devido lugar, aparentemente nada foi alterado e então, de um salto, ele se desmontou em uma poltrona que ficava ao lado da escrivaninha. O garoto se firmou em uma estranha posição, como se fosse dormir ali mesmo sobre a poltrona, totalmente esticado seu rosto estava na direção do teto, seus olhos se fecharam, ele se desligou, literalmente, por um bom tempo e pareceu não pensar em exatamente nada, só se podia confirmar que ainda estava vivo devido à calma respiração.

			Depois de certo tempo de concentração, pensamentos começam a surgir, curiosamente eram mais lembranças de sua infância e em uma dessas recordações Allan se moldou como uma criança, ele estava bem mais jovem, com apenas seis anos de idade. Via-se sentado no banco de trás do carro, enquanto a sua frente sua mãe dirigia, ele e sua mãe estavam de preto, ela com um casaco preto e cabelos amarrados, enquanto o garoto usava um terno preto junto a sapatos de cor idêntica e seu cabelo muito bem penteado, mais até do que de costume.

			Tal lembrança era embaçada e fora de foco, como se fossem memórias de outra pessoa. Sentado naquele carro, observava atentamente a chuva que caía, os pingos rebatendo sobre sua a janela. O pequeno Allan encostou a cabeça no vidro como se fosse um travesseiro a se deitar, instantaneamente outros pingos caíram sobre suas pernas, mas essas não eram gotas de chuva, não poderiam ser, a verdade é que eram apenas lágrimas de olhos que choravam. Com clareza, ficou nítida a imagem infeliz da criança que chorava. Um rosto triste e indeciso que até então não sabia o que era perder algo valoroso. Ao longo dessa lembrança, outros choros ecoaram pelos seus ouvidos e pensamentos, vários gritos acompanhados de um desespero irritante, sons que agonizavam tanto quanto a tortura e cada vez mais alto e perturbador. Claramente, Allan começou a agonizar-se, em resumo caiu de sua poltrona e bateu com os joelhos sobre o chão, suas mãos foram aos ouvidos e com algumas rebatidas ele começou a se debater por poucos segundos, abrindo rapidamente seus olhos com a mesma velocidade com que piscava, gritou: – PARA! – Com os olhos arregalados, sua respiração se tornou ofegante, os gritos e choros continuaram, porém, pouco a pouco pararam de ecoar, cada vez mais baixo até se cessarem por completo, logo em seguida o garoto colocou suas mãos sobre cabeça, e consequentemente, foi se acalmando, até mesmo sua respiração voltou ao normal. Retornando lentamente até a poltrona, pensou – “Essas lembranças, às vezes parecem tão reais, ainda não entendo porque minha mente tem dificuldade para sair desses pensamentos, até parece que me prenderam a eles... talvez eu deva trazê-lo...” – Balançando negativamente sua cabeça, continuou – Não, não, ele só complicaria mais as coisas, por hora o melhor a fazer é descansar. – Levantando-se, foi direto ao encontro com sua cama. Da forma como se deitou, adormeceu naquele mesmo momento.

		

	
		
			– Capítulo dois –

			 

			All

			 

			 

			Sonhos irresistíveis

			 

			Após aquela noite, Allan nunca mais teve êxito em dormir em paz, seus sonhos se tornavam cada vez mais reais e sem sentido, a cada um deles alguma sensação o aprisionava, como se alguém, além dele, pudesse manipulá-los. Não eram somente pesadelos, eram sonhos reais e repetidos, entre eles um se destacava mais do que qualquer outro, pois era o mais repetido e também o mais intenso, se assemelhava a uma lembrança, uma de suas viagens no metrô, o mesmo que o levava todos os dias a sua escola. Exceto por sua parte interior, todo o resto era escuro, o tempo indicava uma noite fria e sombria, mais do que o normal. No sonho, não havia ninguém, apenas ele e uma criança, um garoto aparentando no máximo treze anos de idade, pequeno e franzino, cabelos lisos e um tipo de penteado arredondado que circulava sua cabeça, porém, um dos detalhes mais estranhos era a cor de seu cabelo, um branco acinzentado, totalmente diferente de qualquer outro garoto com idade semelhante. Além dessa descrição, o garoto vestia um terno preto com uma blusa branca por dentro e também usava uma gravata de cor idêntica a do terno, por fim, com sua mão esquerda ele segurava firmemente um guarda-chuva preto, no entanto, o mais engraçado era que não chovia. Outro detalhe, o que mais chamava a atenção, era a cor de seus olhos, tinha olhos vermelhos e penetrantes, tão intensos que pareciam invadir o subconsciente. Allan nunca se deparou com alguém cujos olhos fossem daquela forma. O garoto o observava atentamente, notando cada movimento, o olhar fixo parecia mesmo invadir a mente, ler seus pensamentos e seus desejos mais profundos. Com um breve sorriso, o garoto finalmente falou – Você é o meu escolhido, não só por ser provavelmente o único futuro do acerto, mas também por ser considerado o realizador do improvável. Nos encontraremos em breve! – Repentinamente, o garoto de olhos vermelhos apontou um dos dedos na direção da sua própria face e de seu indicador extraiu-se uma energia, essa possuía cor, era um preto que esvoaçava como fumaça e com imensa velocidade lançou em direção ao rapaz, como uma rajada atingindo diretamente seu rosto, com esse enorme peso, Allan sentiu-se arrastado para outra dimensão.

			Desde a primeira vez que teve esse sonho, o mesmo se repetiu seguidamente, algo o forçava a aceitá-lo, dizia-lhe algo a mais e ao passar dos dias se tornava cada vez mais real, até mesmo quando estava acordado percebia o mesmo sonho querendo adentrar em sua mente, algo que precisava ser transmitido por meio das visões. No dia a dia foi complicado se firmar com sonhos e pensamentos forçando a sua concentração, mas pouco a pouco conseguia esquecê-los parcialmente. Administrando tudo, novamente o tempo foi o seu maior aliado, só assim pôde se livrar de tantas perturbações e voltar a cumprir fielmente o seu único papel. Dados alguns dias, Allan relaxava deitado sobre a escrivaninha de seu quarto, cochilando calmamente, finalmente estava aliviado por seus pesadelos, mas o sossego, como de costume, se mostrou infiel quando um barulho irritante o despertou, porém não era algo preocupante ou lá tão perturbador, no final das contas era apenas Ana causando alvoroço, a empregada dos James, a risonha senhora que há muito tempo trabalhava para eles, na verdade há tanto tempo que Allan a conhecia desde criança, era praticamente um membro da família e, embora morasse em outro lugar, passava grande parte do seu dia trabalhando para Laura e seu filho. Com 62 anos bem aproveitados, era uma mulher fisicamente resistente, muito até, e como mencionado, além de risonha, sua forma era cativante, junto a cabelos pretos e longos, seus tons já eram acinzentados pela idade, esses cabelos que quase sempre se escondiam amarrados. Ela tinha também um rosto generoso, mas sem se enganar, pois, às vezes, parecia expressar braveza e moralismo, mesmo que não ficasse na impressão era uma característica. Seus olhos também eram azuis, estava acima do peso e dificilmente ultrapassava 1,60 de altura. Ana tinha um enorme apreço por Allan e, como muitos, também uma enorme admiração, mesmo sem sua intenção Allan despertava esse tipo de sentimento nos outros, algo instigava sua forma. Ana o conhece desde que nasceu e desde pequeno sempre o sentiu afastado de todos, por isso sempre o observou de perto, acreditando em uma diferença.

			Executando bem o seu papel, Ana arrumava cuidadosamente cada canto da casa, essa que era tão ampla. Mesmo sendo necessário certo barulho, parecia que aquela mulher não conseguia fazer nada sem causar um alvoroço. Mesmo concentrada naquela agitação, algo lhe chamou a atenção vindo do quarto de Allan, era uma voz e era estranha, pois sua mãe não estava em casa, quase nunca estava e apenas os dois se encontravam por lá.

			– “Com quem estaria conversando?” – Se perguntou Ana.

			Compelida pela curiosidade, subiu silenciosamente as escadas para conferir o que seria. Ali mesmo havia uma porta entreaberta, e era exatamente a porta do quarto de Allan, um erro que ele não costumava cometer, nunca se esquecia de fechar a porta para que não fosse incomodado depois de fechada. Aproveitando o descuido, ela foi observar, olhando pelo pequeno espaço viu Allan conversando seriamente com alguém, até mesmo seu tom estava um tanto exaltado.

			– Quem poderia ser? Não vi mais ninguém entrando com ele... – Murmurou ela.

			Sutilmente, se encostou um pouco mais e confirmou que realmente não havia ninguém, de fato ele estava falando sozinho. Com os ouvidos mais próximos, ela pôde escutar melhor o que estava sendo dito – Você vai ou não me ajudar? – Eu já te ajudo demais... você sabe que prefiro agir nas sombras, no interior. Além do mais, grande parte do que você já é, é graças a mim.

			Allan falava sozinho, até aí nada era estranho, exceto pelo fato dele mesmo responder a suas próprias perguntas.

			– “Que jeito estranho... Mas no que estou pensando? Deve ser algo da idade, ainda mais ele, que já é tão diferente dos outros.” – Retirando-se com leves passos, ela voltou a seus afazeres.

			Na tarde seguinte, Allan estava novamente no metrô, partia para sua escola em mais outro dia qualquer. Sentado confortavelmente sobre uma das cadeiras, dessa vez não era um sonho, mas sim sua realidade convencional. Com seu típico ar de seriedade, que sempre preenchia sua personalidade, ele se lembrava do garoto de olhos vermelhos, tentando imaginar se foi ali que ele o observava com tanta atenção, e qual era realmente o significado de suas palavras, se é que havia algum significado nelas, o caminho inteiro foi destinado a esses pensamentos e lembranças.

			No intervalo ele sempre caminhava até uma das árvores, uma em especial era a sua predileta, essa ficava próximo aos pilares da escola e era afastada de todo o resto. Com algo em mãos, ele se sentou e relaxou, o objeto em sua posse era um livro intitulado “A última performance”. Nele, tratava-se sobre a mente e seu potencial infinito, e em um dos trechos havia uma frase na qual seu melhor leitor tanto pensava – “Um dos poucos resultados concretos sobre a expansão da mente, é o fato de que a inteligência requer mesmo o conhecimento”.

			Um dos detalhes que mais define Allan se chama curiosidade ou, consequentemente, obsessão, uma delas em particular era o fascínio pela mente e suas capacidades. Se concentrando nesse aspecto, o garoto pensou consigo mesmo – “Eu acredito fielmente que a mente guarda poderes ocultos, que podem ser despertados. Em minha vaga tese, se o indivíduo aprendesse a controlá-los completamente e se lhe fosse viável teria poderes inimagináveis, podendo controlar qualquer coisa existente, literalmente um deus entre os homens.” – Em uma de suas certezas, ele sabia que até então não havia nenhum ser capaz de conseguir tal feito, mas no seu interior ele procurava excessivamente por esta realidade e o fato de ser um dos melhores o fazia acreditar que talvez pudesse conseguir, talvez estivesse mesmo destinado a grandes coisas. Essa era sem dúvida uma de suas melhores obsessões.

			Repentinamente, surge Yashiro sentando-se ao seu lado e já perguntando – O que está lendo? – Com ironia, Allan lhe responde – Um livro.

			Com desanimo, Yashiro acrescenta – É... deu para perceber. – Tentando se acomodar um pouco e após conseguir, voltou a dizer – Sabe, há tempos não conversamos, nós éramos amigos, mas aos poucos você foi se afastando... não me leve a mal, mas eu meio que sinto sua falta! – Mas em um tom seco, Allan responde – Ando muito ocupado ultimamente! – E, dobrando as pernas, apoiou os braços acima dos joelhos.

			– É... eu imagino! – Murmurou Yashiro, e compelido por suas intenções tentou se aproximar – Sabe, nunca falamos sobre seu pai, na verdade você nunca tocou no assunto, deve ser difícil, mas também imagino que esse seja o motivo da sua mudança, se caso algum dia quiser conver... – E antes que terminasse, Allan se levantou e começou a caminhar, virando-se um pouco, disse com frieza – Eu disse que não tenho tempo, ainda mais se for para conversas desnecessárias, elas nunca me serviram de nada. Até mais! – Voltando a caminhar, se distanciou até desaparecer completamente da visão. Mesmo sabendo que suas palavras não o alcançariam, Yashiro ainda disse – Estarei aqui quando precisar! – Novamente no metrô, Allan voltava para casa, e enquanto percorria a distância observava os passageiros, talvez pudesse encontrar o garoto que aparecia nos seus sonhos, mesmo sabendo que era uma tentativa sem nexo, pois o garoto não estava ali, não poderia, era apenas um sonho.

			No intuito de ficar sozinho para que pudesse viajar em seus pensamentos, Allan decide parar antes da sua estação e caminhar até um dos lugares que mais gostava: o lago congelado de Agosto.

			Lentamente ele andou, enquanto a neve caía sobre seus ombros, quase tudo estava coberto pelo branco, dando a qualquer visão um cenário admirável. Mesmo acostumado com todo aquele frio, Allan sempre se encontrava coberto por grandes agasalhos e o preto era sua cor preferida.

			Quando finalmente chegou, se sentou novamente ao lado de uma árvore, meticuloso, se sentava de um jeito que geralmente costumava ficar: suas pernas dobradas e braços acima dos joelhos, pensava melhor naquela posição e um bom observador nunca deixa de ter um hábito incomum. 

			Desde sua infância se lembrava do lago sempre congelado. Tudo lhe era uma admiração exata, não havia lugar melhor para relaxar, ter um tempo só seu e mesmo com o vento frio batendo em seu rosto era realmente prazeroso estar ali, ao mesmo momento em que de tudo se esquecia, só aquele momento importava.

			Mesmo sabendo que aquelas boas sensações não seriam eternas, foi bom aproveitar ao máximo esses derradeiros momentos. Ali o tempo foi a única coisa que não congelou, ao contrário, pois passava rápido demais e como consequência chamava de volta a partida.

			Sem pressa, Allan finalmente chegou em casa, ao adentrá-la percebeu que não havia ninguém, por isso não se apressou em subir as escadas até seu quarto. 

			Como de costume, ao atravessar a porta se jogou em sua poltrona, gostava muito daquele canto, pois ali pensava melhor, mas por hoje sentiu que já havia pensado demais e não havia mais tempo para planejar, era hora de agir. Com um sorriso que finalmente expressou um raio de alegria, o rapaz puxou um caderno de uma das gavetas da escrivaninha, o encadernado era semelhante a um diário. No momento em que o visualizou atentamente, pensou consigo mesmo – “Meu primeiro livro não é só um sonho, é uma ambição, uma realidade, a autêntica chance de me aproximar verdadeiramente dele.” – Aquelas páginas guardavam um de seus melhores segredos, era o seu desejo, seu sonho sincero, a chance de mostrar que poderia ser tão brilhante quanto aquele que admirava. Por uns instantes a alegria em seu rosto foi incontestável, ela finalmente mostrava que havia algo dentro daquele vazio, algo pelo que se esforçava, com certeza era uma felicidade verdadeira, porém, a velocidade que a trouxe foi a mesma que a levou. Abrindo uma brecha para a frustração eminente, via seu desejo sendo falho, o livro não estava escrito, e ao se lembrar com enorme desprezo, o jogou sobre a escrivaninha, irritado, pois estava incompleto. A aparente perfeição não escondia completamente suas falhas, tinha uma fraqueza, não era completo, não tinha capacidade para realizar o seu maior sonho. Em suma, não possuía talento para se tornar um escritor, era um fracasso. Esses eram os pensamentos de Allan, que tanto lhe torturavam. A incompetência era a maior de suas frustrações, e palavras fortes lhe faltavam à perfeição dos verdadeiros e grandes autores. Muitos o achariam fútil por se desesperar apenas por não corresponder a esse talento, quando claramente já possuía tantos outros, porém, para Allan, esse era o seu desespero, sua maior tristeza, pois não era totalmente da forma que queria, não conseguia se diferenciar da forma que almejava, enfim, lhe faltava algo a mais. Esses eram os pensamentos que mais atormentavam sua mente já corrompida, motivo de fracasso em seu afetado entendimento. No final de tudo, ele era igual a todas as pessoas que desprezava com tanto vigor, um ser repleto de imperfeições, igual a todos. A tristeza lhe era visível e camuflada de frustração, seu acesso de raiva era uma forma de se aliviar. No entanto, nenhuma fúria ou desespero mudariam a realidade, mas, em contraponto, sempre havia um grande espaço para o otimismo, no final isso era o que prevalecia – Eu posso!... eu sei que posso e cedo ou tarde eu vou conseguir! – Um sorriso espontâneo foi o bastante para demonstrar que ainda guardava algo similar à esperança, mesmo que essa fosse a essência mais útil de uma ilusão, a fonte da maior força e ironicamente da maior fraqueza do homem.

			Depois de algum tempo houve calmaria, e respiros profundos aumentaram qualquer tipo de concentração, talvez porque mais de uma vida dependesse deles.

			Abaixando suas vistas, Allan convidou com uma voz fria e áspera – Apareça, All! – Quando todas as palavras foram absorvidas pelo vácuo, algo mais aparecia em sua frente, ainda era fora de foco e indefinido, mas com um curto espaço de tempo a imagem foi ganhando formas, vinha de um vento sem ar e sem presença. No entanto, a última presença se tornou nítida e era uma pessoa, um jovem de pele clara e cabelos pretos, porém “aquilo” tinha algo de peculiar, pois tinha olhos verdes, verdes como esmeraldas. Aquele ser já havia sido apresentado, era o próprio Allan!

			Criado por seu pensamento existia outro Allan, por assim dizer, e obviamente era idêntico ao original. Sem muitas cerimônias, aquela anomalia nada mais era do que uma segunda personalidade, algo sobre o que seu detentor tinha conhecimento, mas não o controle. A forma era a outra parte da mente de Allan, um segundo, existência adormecida que só poderia aparecer se fosse chamada. Tal ser atendia pelo nome de All.

			Completamente formado, o mesmo All começou a se manifestar e em tom de desprezo disse – Por que me chamou? – Os dois se olharam por alguns segundos, até que o verdadeiro falou – É um tanto vazio, mas preciso de sua ajuda!

			– Você já compreendeu por si só, sabe que atuo nos bastidores e não no palco. – Exclamou All.

			– Eu não o chamaria se não achasse importante. – Contou Allan.

			– Se fosse verdadeiramente importante, você é o real, o responsável pelo resultado! – Explicou All.

			– É importante para mim... – Explicou, em seguida disse com tristeza – Sou falho, igual a todos os outros... não consigo escrever meu livro, não consigo pensar em nada, não sou o que deveria ser... – A frustração foi visível em cada uma de suas palavras.

			Acalmando-se continuou – É como um bloqueio. Ainda acredito que poderei achar a resposta, como em uma equação... – Houve uma breve pausa e, um tanto acuado, o primeiro realmente reconheceu – Você já deu a solução para muitos problemas... – Os olhos de All encontraram o caderno sobre a escrivaninha, ao segurá-lo percebeu o título – “O mensageiro”... Então esse é o meu sonho? – Perguntou, mas sem nada de volta o mesmo rematou – Um assassino repleto de perfeições, que conseguiu enganar até mesmo a morte? Intenso, devo reconhecer isso. – Completou com certa ironia. 

			– Tenho observado isso de perto. Não há como se falar de um assassino sem ser um, ou pelo menos conhecer um. Como uma parte da sua mente eu posso achar qualidades, defeitos, falhas e até mesmo talentos, porém, eu já o fiz e tenho que lhe dizer, que você não possui tal talento, não importa o quanto se esforce, é frustrante, mas é a sua realidade... – Rematou a explicação com seriedade. All talvez fosse claramente superior. No entanto, algo a mais lhe faltava. 

			Todo o resto era perfeitamente parecido, também deveria, era a mesma existência, mas havia diferença em seus aspectos, como um pensamento sem vida os olhos de All eram mais tristes e mais vazios, olhos que nunca piscavam. Era a prova de uma existência imaterial, que não necessitava se comportar com um humano. Suas qualidades faziam com que ele acompanhasse praticamente tudo, em nenhum momento fecharia os olhos, nenhum ínfimo instante era perdido por All.

			Com imponência, Allan declarou uma verdade – Você não é nada sem mim, sou eu que dou vida a sua personalidade! 

			– Uma personalidade, uma parte da mente niilista, não guardo sua existência, muito menos suas emoções, logo suas palavras em nada me afetam. Se você é um dos jovens mais inteligentes desse lugar é por minha causa, se é sempre o primeiro de tudo, também é por minha causa... – All não respirava, não precisava e gradativamente não se provia de pausas quando conversava, poderia falar o quanto quisesse sem se preocupar em procurar por palavras – A combinação de uma única mente dividida em dois seres, o real e o irreal faz com que você seja tão inteligente, fui eu a executar essa separação, usando o intelecto mais intenso e enquanto uns chamam de loucura, eu chamo de evolução! – Apontando com um gesto infantil para sua cabeça, rematou – percebi que nossa mente era mais avançada, usava mais potencial do que os outros ao nosso redor. Ela explodiria se não fosse dividida, seria a energia de uma bomba nuclear dentro de uma simples dinamite, isso fez de nós duas personalidades dividindo o mesmo corpo e não é uma mera ilusão, é o ser evoluindo.

			Allan já estava fatigado, mas ainda completou – Em suma, de uma forma ou de outra eu sou real e sou você. – Encarando sua própria personalidade, o verdadeiro reconheceu – Sempre soube que eu era especial, por isso o criei, mas o problema é você acreditar ser o responsável, isso é precisamente uma falha minha. – Finalizando com um breve sorriso.

			Os dois se olharam por um longo tempo, era uma situação complicada discutir consigo mesmo, e antes de se compreender, várias vezes Allan acreditou ter perdido a lucidez, só com o tempo percebeu que estava errado, ele era alguém que conseguiu dividir sua mente para que pudesse usá-la melhor, valia o termo que duas pessoas pensam melhor do que uma. Logo, essa era a realidade, ele realmente estava preparado para evoluir.

			Depois de inquieto silêncio, All voltou a dizer com coerência – Não posso te ajudar, não tenho conhecimento de algo que você não saiba. Posso penetrar seu subconsciente, algumas habilidades estão lá no fundo, tão fundas que quase não podem ser alcançadas, mas mesmo assim eu ainda posso achá-las e manifestá-las. Diria que o meu primeiro propósito é explorar toda sua mente e assim nos aprimorar em grandes qualidades... – De braços cruzados, All encostou sobre a janela e repetiu a verdade com firmeza – Você não tem aptidão para ser um escritor, muito menos escrever sobre algo que você não conhece, mesmo que esteja fascinado por esse universo, o máximo que pode fazer é entendê-los, conhecê-los, só assim, talvez eu possa te ajudar.

			Allan Rematou – Nossa conversa acaba aqui! – Tentava esconder uma frustração que era eminente.

			– Não tente esconder seus receios de si mesmo... – Terminou All. No mesmo momento sua imagem desapareceu.

			Allan continuou a observar o espaço que agora estava vazio, talvez porque esperasse voltar, mas com um longo suspiro se levantou de sua poltrona e se desmontou em sua cama. Ainda de olhos abertos, permaneceu refletindo sobre tudo que o cercava, de tão concentrado não se deu conta de que havia começado a chover.

			Uma chuva fina, mas intensa. Os pingos rebatiam com ferocidade do outro lado da rua, até mesmo de dentro do quarto se podia ouvi-los. – “Estranho, estava tão concentrado que nem me dei conta.” – Pensou Allan.

			A chuva sempre lhe foi interessante, era como se a água pudesse limpar todas as suas impurezas e esclarecer suas ideias. 

			– Gosto do barulho da chuva... – Disse para si mesmo.

			Sentindo vontade de vê-la, foi curioso até a janela.

			Era uma chuva forte. Repentinamente, viu algo do outro lado da rua, não se podia enxergar com nitidez por causa do vidro embaçado, porém, via um vulto. – O que será aquilo? – Se perguntou. 

			Aos poucos, a sombra foi tomando forma e tudo indicou ser uma criança, devido ao tamanho que tinha aquele ser, e estava parada no meio de toda aquela chuva com apenas um guarda-chuva em mãos. Instantaneamente, Allan se lembrou de que já havia visto aquilo, aproximando seu rosto da janela para poder enxergar melhor; em seguida, estava tão próximo que seu nariz já tocava o vidro.

			O terno preto, os cabelos brancos e o guarda-chuva, não poderia ser outra pessoa, era sem dúvida o garoto de olhos vermelhos. De um salto, Allan saiu do quarto às pressas, desceu as escadas e ao abrir brutalmente a porta foi correndo ao outro lado da rua. Era sua chance de entender o significado de tudo aquilo. Allan Atravessou a rua em milésimos e, finalmente, ficou frente a frente com o garoto.

			Os dois se encararam por um tempo, até que Allan perguntou diretamente – Quem é você? – O garoto abriu um sorriso e respondeu – A pergunta mais coerente seria: quem é você?... não acha? – Sua voz era firme e grave. Allan não se esforçou para compreender, mas logo perguntou – Isso é real? Como consegue aparecer em meus sonhos?... E por que está observando minha casa?... Ou, voltando ao ponto-chave, quem é você?

			– Eu não sou nada, mas ainda diria que me conheço por Whisper... Ah, e antes de tudo, você ainda não percebeu que está sonhando?

			– Hum!? – Estranhou Allan.

			– No momento em que se deitou, dormiu instantaneamente, mas nem ao menos se deu conta disso... – Esclareceu o garoto.

			Allan se voltou para os seus braços e os analisou como se fossem culpados – O que está havendo? – Murmurou ele. Assustando-se, Whisper o avisou – Não tente acordar! Se o fizer irei desaparecer e meu desejo é apenas conversar! – Manipulado por sua curiosidade, Allan deu continuidade – Hum... ok, mas primeiro me diga como consegue entrar nos meus sonhos, se é que são reais? – Perguntou em um tom seco.

			– Digamos que minha capacidade de observação se estende além deste plano. Eu tenho te observado há um bom tempo, pois há algo estranho, algo que te diferencia dos demais, uma escolha que logo entenderá porquê. Enfim, Você é especial, tão talentoso que foi capaz de dividir sua mente em duas partes, e eu pre... – Antes que pudesse completar, Allan o interrompeu grosseiramente – Agora são duas perguntas!

			– All... tem até um nome próprio, interessante... já que está tão curioso em saber eu lhe direi, apenas não pense em acordar, só assim poderei explicar tudo, pois sou um manipulador de sonhos! – Revelou Whisper, firmemente.

			– Manipulador? – Perguntou Allan, extremamente confuso.

			– Digamos que sou uma força imaterial que pode penetrar na mente de outras pessoas, mais precisamente em seus sonhos, que na verdade resume tudo, pois é o primeiro nome que a mente recebeu... em outras palavras, eu posso manipulá-lo um pouco, e foi assim que consegui fazer você ter todos aqueles sonhos! – Estático Allan permaneceu por um tempo, seus pensamentos rebatiam sobre ideias como – “Sem lógica, absurdo demais para acreditar, era certo desacreditar”. – Por alguns instantes acreditou que tudo aquilo não passava de um sonho estranho, mas, ao mesmo tempo, percebeu que o garoto a sua frente tinha algo de extremamente diferente e era real, isso o fez lembrar – “Não, isso é real! Sinto há muito tempo uma presença em minha mente, uma presença viva... algo está dentro de mim todo este tempo.” – Pensou, e, com iniciativa, afirmou – Não sei se posso crer que já estou pensando assim, mas até então eu acredito em você... – Logo depois, rematou – Devo estar ficando louco, mas acredito! – Passando uma das mãos sobre a cabeça. 
– Não está louco, acredite. Você conseguiu mesmo perceber minha presença, não é? – Perguntou Whisper.

			– Sim! 	

			– Agora fui eu que fiquei surpreso, sua capacidade é melhor do que eu esperava. – Acrescentou Whisper.

			Aparentemente os dois se compreenderam, falaram pouco, mas já pareciam se entender.

			 – O que você quer de mim? – Perguntou Allan com seriedade.

			Whisper lhe respondeu imediatamente – Sempre direto, admiro isso. Enfim, há várias coisas que me prenderiam a um propósito, entretanto o que espero de você é a evolução, até mesmo uma diversão e se possível que encontre uma coisa para mim! – Foram palavras firmes e confirmando-as, Allan aparentemente acreditou, mas mesmo assim rebateu – Diversão? Qual nexo teria esse propósito? 

			Whisper explicou sem receio – Isso não se trata de uma ilusão, eu posso te dar todo o poder que sempre sonhou... essa é a verdade, mas para compreender melhor e até mesmo estender meu tempo ao seu lado preciso que me aceite em sua realidade, só assim poderei provar da forma que deseja! – Raramente confuso, Allan perguntou – Te aceitar em minha realidade? O que tenta firmar dizendo isso? – Calmamente, o garoto respondeu – Sou apenas um pensamento, na verdade diria que estou mais para um sonho e venho te observando há muito tempo, conhecendo-o, entendendo, eu conheço os seus desejos mais intensos, como o de se tornar um escritor e para que entenda a complexidade da minha habilidade, digo-lhe de antemão que a manipulação poderá te ajudar! Aceite-me em sua realidade e assim deixarei de ser apenas um sonho, talvez esse fato te dê mais confiança em minhas palavras. – Observado de fora, era extremamente semelhante à forma com que se expressavam na realidade. 

			Incrédulo, Allan arregalou os olhos. O garoto ia direto ao ponto e era esse o motivo que aumentava ainda mais qualquer curiosidade. 

			– Se eu aceitar, me prove o que diz... talvez me interesse!

			Rápido, Whisper concordou – Sim, mas será um assunto extenso e complicado, obviamente na verdade, afinal, trata-se de algo inimaginável a sua visão, guarda em si a complexidade de um pequeno universo, mas julgando seu intelecto e também o fato de ter compreendido tão rapidamente minha capacidade, creio que não será uma tarefa difícil fazê-lo entender. – Ao mesmo tempo em que o escutava, Allan não só analisava minuciosamente toda a conversa entre eles, mas também todo o Whisper ao máximo, em todos os detalhes, sinais de dúvida, desespero, contradição, tudo, nada lhe passaria despercebido. Ele era definitivamente o melhor em analisar as pessoas, podendo distinguir facilmente verdades e mentiras, por esses motivos era tão especial. Confirmando e acreditando em si mesmo e na autenticidade das palavras que acabara de ouvir, vociferou firmemente – Eu o aceito em minha realidade! 

		

	
		
			– Capítulo três –

			 

			Real e ideal

			 

			 

			Um vazio mútuo de sensações

			 

			Instantaneamente tudo ficou escuro, a umidade da chuva sumiu junto ao seu barulho, mas só depois de alguns segundos a luz começou a emergir lentamente. Allan acordou de seu sonho um pouco zonzo, porém, não se importou e primeiramente vasculhou todo seu quarto, dessa vez percebeu que não estava mais sozinho. Olhando atentamente o canto sul do quarto, percebeu o vulto.
Whisper estava completamente parado, apenas o observava. De um pulo, Allan se sentou na cama.

			Focando-se na realidade, Whisper começou a falar – Eu disse que não se tratava de uma ilusão – E um largo sorriso surgiu em seu rosto. De certa forma, Allan já entendia desde o começo que não era apenas uma ilusão, na verdade não aceitaria ser, sua mente tão bem formulada não lhe pregaria uma peça como essa.

			– Mantenha um tom baixo, seria estranho se alguém ouvisse a voz de mais alguém em meu quarto – Alertou Allan, mas Whisper logo o confortou – Não se preocupe. Ninguém, além de você, pode me ver ou me ouvir. Agora, sou parte apenas da sua realidade, logo só você será capaz de interagir comigo. É semelhante a um imaterial, porém, um imaterial real, por assim dizer... se é que tal termo existe! – Sem convite, Whisper caminhou até a cadeira, se sentou e voltou a dizer – Agora sou parte do seu mundo!

			– Entendo... – Compreendeu Allan. Após se aconchegar, o garoto foi direto ao assunto – Então você tenta escrever? – Allan foi direto ao responder – Sim, mas digamos que não consigo de forma alguma possuir tal capacidade, infelizmente minha mente se limita não havendo talento algum para isso, nem mesmo All conseguiu encontrar tal potencial e é isto que me tortura severamente, ser praticamente perfeito em tudo, menos naquilo que desejo com tanto vigor. – E foi se enchendo de infelicidade. 

			– Incrível... você desenvolveu uma segunda personalidade para aumentar toda sua capacidade mental, uma personalidade sobre a qual tem controle, podendo assim manter uma comunicação equilibrada, aparentemente ela se encontra na parte mais oculta da sua mente, local onde a maioria das habilidades e talentos de uma vida inteira estão escondidos, é por isso que você consegue ser bom em quase tudo, tendo aptidão para tantas coisas, realmente é algo raro de se ver... – Apesar de ser verborrágico, Allan percebeu total coerência nas palavras que acabara de ouvir, sem muita surpresa tudo tinha sentido.

			Por outro lado, Whisper reparou na prateleira repleta de livros e coisas do gênero, todas indicando um jovem brilhante.

			– Eu sou capaz de fazer quase qualquer coisa, tenho afinidade e amplo conhecimento em praticamente tudo, mas é esse “quase” que me perturba... – Disse o frustrado Allan, atormentando-se em suas próprias palavras. – Esses dons vieram naturalmente a princípio... digo que eles vêm até mim, não é necessário buscá-los, coisas como a umidade do ar, a cor que o céu está tomando e o vento forte que está batendo, com isso sei que nos resta uma hora até começar a chover, pela sensação ou pela minha respiração intensa que agora posso sentir, diria que faz cinco graus negativos... – Preciso em todos os detalhes – Dada essa tensão muscular, minha pressão e certa dificuldade para respirar em climas como esse meu corpo não aguentaria correr mais do que quarenta minutos até cair de exaustão, ou me congelar literalmente nesse frio.

			Todas essas respostas e certezas são definidas por conclusões rápidas e lógicas que surgem em minha mente, elas vêm naturalmente... – Escutando-o, Whisper concordava sem questionamento – Até mesmo eu desconheço. Consegue compreender por que sei precisamente tantas coisas? – Whisper acenou positivamente com a cabeça ao responder – O desconhecido não é um muro no qual a inteligência esbarra, mas um oceano onde ela mergulha...

			– Você é bastante imperativo, nenhum detalhe jamais poderá passar sem sua percepção, é por isso que consegue aprimorar a inteligência, graças a sua habilidade natural e com seu esforço consegue ter ciência de coisas que para as outras pessoas é teoricamente impossível, mas para você já são aspectos rotineiros. Eu até diria, que tudo não passa de uma forma de evitar o tédio... – Era exatamente o que Allan tanto prevenia.

			– As pessoas acham loucura a ideia de duas personalidades, porém, uma mente dividida consegue um raciocínio rápido, os problemas se tornam muito mais lógicos. Uma única personalidade necessita de tempo e de aprendizado ao longo de sua vida, todo um esforço apenas para conhecer algumas habilidades. Já no seu caso é preciso apenas conversar, então haverá uma solução imediata para quase qualquer problema e é isso que te fez um dos melhores alunos deste lugar. – Com certa intimidade, Whisper perguntou algo mais pessoal – Você poderia, ou melhor, já possui quase tudo que precisa, a maioria das pessoas iria se contentar felizmente com isso, então por que ser um escritor? – Por um momento Allan se congelou literalmente e só depois de alguns pensamentos conseguiu responder com sinceridade – É exatamente por isso. Eu tenho aversão à semelhança, ao fato de fisicamente me parecer com seis bilhões de pessoas... acho essa ideia desprezível... humanos são fracos e na maioria preguiçosos, se acharem um jeito fácil de fazer as coisas eles farão sem se importar com os meios que irão tomar... – Caminhando até a janela, observou o mundo afora com intuito de clarear ainda mais suas ideias – Sinceramente, eu pretendo ser um dos maiores escritores do mundo, assim como meu pai foi... – Riu de si mesmo, mas também disse algo que lhe era muito sério – Eu me pego preso a isso. De certa forma, sempre irei segui-lo, mas sempre um passo atrás... Tornar-me o melhor, esta é a minha verdadeira ambição... – Sua expressão se esvaziava, e só depois de um tempo conseguiu completar – Ele era inteligente, tão completo, podia escrever sobre qualquer coisa, na verdade compreendia qualquer coisa, é estranho, mas pelo menos é o que me disseram sobre ele. – Whisper o contemplou friamente e prevendo uma reação revelou – Jhon James... eu conheci seu pai! – Instintivamente, Allan o encarou, estava surpreso pelo fato de um ser tão estranho ter conhecido seu pai.

			Tentando parecer descrente, o rapaz perguntou – Como o conheceu? – Incerto, Whisper respondeu – Há muito tempo eu contemplo este lugar, eu já viajei em milhares de sonhos e um desses foi o dele... tivemos algumas conversas, só que diferente de você, ele acreditou que eram apenas sonhos normais, logo não se exalte! – Aparentemente frustrado, Allan o entendeu – Compreendo. – Whisper também se aproximou da janela e repentinamente perguntou – Não irá perguntar quem eu sou? Ou o que sou? – Direto, Allan respondeu – Não há necessidade ou curiosidade no momento, na verdade só de encará-lo compreendo que não haverá resposta para essa pergunta, seus próprios olhos me dizem que NEM MESMO VOCÊ SABE REALMENTE QUEM É! – Apesar da eminente frieza, Whisper não pareceu concordar, nem discordar, mas abriu um pequeno sorriso, que por si só já demonstrava uma resposta e com rispidez adivinhou – Sei exatamente o que o intrigou e irei direto ao ponto, o que acha de conseguir o mundo em suas mãos? Todas as habilidades elevadas ao extremo, os cem por cento... com eles seria capaz de fazer qualquer coisa, coisas inimagináveis! – Manipulado pela própria curiosidade, Allan se sentiu tentado a perguntar – Como? – Seriamente, Whisper lhe respondeu – A mente é um dom tão poderoso quanto perigoso, estima-se que apenas uma minúscula capacidade intelectual seja inata, determinada por uma herança genética, outra pequena parte vem do uso e do aprendizado. Usando termos científicos, isso significa que assim como existem seres humanos mais altos ou mais velozes, existem pessoas com maior capacidade orgânica cerebral. É isso que faz a diferença entre uma pessoa mais inteligente e outra menos, isso estatisticamente falando. No entanto, minha capacidade de observação me permite calcular a capacidade daquele que conheço e, em geral, a maioria das pessoas usa apenas míseros cinco por cento de todo esse poder, algo que é quase nulo... 

			– Suas palavras expressavam domínio sobre o assunto e, mais coerente, completou – Se reparar bem, com muito menos da metade de toda capacidade mental os humanos já se destacam, já sendo capazes de coisas incríveis, apenas com esse restrito potencial tornaram-se imensamente inteligentes, e o que lhe proponho agora é a chance de conseguir alcançar esse nível máximo, nível que caracterizei como o principal dos “nove aspectos”, o primeiro e o mais importante dos nove é o infinito, um nome bem adequado ao seu significado. Em suma, o primeiro aspecto é a capacidade absoluta de controlar todo o potencial da sua mente... Assim, consegue imaginar o tamanho desse poder? – Curiosamente, assim como All, Whisper era também uma espécie de pensamento, este que não sofria nenhuma restrição humana, logo não necessitava de fôlego como finalização de palavras, também podia falar por horas sem se cansar, ou mesmo procurar o contexto certo para tais. Com ou sem sua vontade, Allan foi verdadeiramente compelido a admirar a situação, hipnotizado por tal ideia, qualquer pessoa semelhante teria a mesma reação. Em um momento tão frágil e estranho, suas maiores ambições tiveram um sentido, um propósito que sempre o corrompeu, se tornar mais do que um humano, literalmente um deus.

			Confiante em si próprio, ele respondeu – Sim! – Whisper, sabiamente, voltou a completar – Nunca se esqueça do primeiro aspecto e, principalmente, da existência dos “nove”, essa é a palavra que constitui a harmonia entre a perfeição, a mente humana... esse é o contexto que deve ser seguido e é a esse tipo de poder que me refiro: um manipulador de sonhos! – Allan percebeu o nome com um sentido familiar.

			– É essa habilidade que lhe permitirá manipular a mente de outras pessoas, contemplar seus sonhos, desejos e temores, penetrar o profundo e até mesmo MATAR... em tese, é tudo que conseguir imaginar! – Sua expressão se transformou em um desespero ao mencionar a palavra “Matar”, estranhamento o moldou com características perversas. 

			Já tal poder impressionava e manipulava tanto quanto seu nome, provavelmente por parecer real, não se tratando de uma simples ilusão. A existência de Whisper comprovava que havia mais coisas no mundo do que se pode imaginar, o garoto de olhos vermelhos era real.

			– O infinito é uma porta ilimitada! – Disse ele, e arquitetando mais uma ideia completou – Embora, o processo seja calmo como todas as outras coisas existentes. A cada vez que melhorar a manipulação, sua mente se tornará mais eficiente, mais ampla, sendo esta a chave para a evolução, pacientemente irá se destacar mais ainda das pessoas que tanto despreza e, enfim, conseguirá alcançar o último nível... – Recuando um pouco, explicou os contras – No entanto, há pequenas limitações temporárias, de início sua mente necessitará de acontecimentos naturais, dado isso você só poderá manipular enquanto a pessoa estiver com sua mente parcialmente desligada, mais precisamente dormindo. Embora os humanos não saibam, este é também o momento em que o mental chega ao seu nível máximo! – Com sua total atenção, Allan ouvia cuidadosamente cada palavra, e mais estranho ele estava, porém não é necessário e nem a hora certa de explicar tal estranhamento, logo, logo ficará claro.

			Curioso e detalhista, ele exigiu – Explique-se melhor... – Apesar do emaranhando de explicações e citações os dois se mantiveram parados, lado a lado, olhando sempre para fora da janela. Tocando levemente sobre o vidro fino e um pouco espelhado, Whisper continuou – No início do aprimoramento, ao manipular os sonhos de alguém você ficará totalmente vulnerável, em um estado absoluto de transe, contudo poderá ouvir e sentir qualquer coisa ao seu redor, em tese só estará longe de seu corpo verdadeiro. Enfim, sua mente também precisará de um caminho direto ao fluxo interno de outra pessoa, para penetrar em tal sonho terá de olhar profundamente nos olhos daquele que controlara, não necessariamente um contato direto, só é crucial que possa enxergar perfeitamente os olhos e se fixar diretamente por alguns instantes, essa é a chave que liga o real e o imaterial... – Antes de finalizar, Allan o interrompeu grosseiramente, ao mesmo tempo lançou um olhar desconfiado ao perguntar – E qual seria a razão para me permitir esses poderes? O que realmente pretende com isso? – Sem nenhuma insegurança, Whisper respondeu firmemente – Eu estava entediado... – Allan realmente esperou uma resposta mais convincente. 
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